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RESUMO: O manejo da vegetação de pousio é importante para manutenção da produtividade em 

sistemas agroflorestais seqüenciais. Durante o período de pousio, o sistema acumula nutrientes para 

as culturas agrícolas subseqüentes. A introdução de espécies leguminosas associadas à adubação 
fosfatada de baixa solubilidade pode promover o acúmulo de biomassa e os estoques de nutrientes 

influenciando positivamente na produtividade das culturas agrícolas. O estudo da biomassa e dos 

estoques de nutrientes nesses agroecossistemas pode fornecer subsídios para o seu manejo. Este 

artigo compara estimativas da biomassa e estoques de nutrientes de três vegetações de pousio 
submetidos a diferentes tratamentos: (1) pousio espontâneo; (2) pousio enriquecido com leguminosas 

arbóreas (Sclerolobium paniculatum Vogel e Inga edulis Mart.), e (3) pousio enriquecido com 

leguminosas arbóreas submetidas à adubação fosfatada de baixa solubilidade. O experimento foi 
conduzido por 23 meses, em um sistema agroflorestal seqüencial de corte-e-trituração no município 

de Marapanim, Amazônia Oriental. Os resultados mostraram que o sistema de pousio enriquecido 

com leguminosas arbóreas, submetidas  ou não à adubação fosfatada de baixa solubilidade, acumula 

maiores massas secas e estoques de nutrientes que o sistema com pousio espontâneo. 
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paniculatum, vegetação secundária, derruba-e-queima 

 

 

ABSTRACT: The management of fallow vegetation is important for productivity in sequential 

agroforestry systems. During the fallow period, the system accumulates nutrients for subsequent 
crops. The introduction of legumes associated with phosphorus low solubility fertilization can promote 

the accumulation of biomass and nutrient stocks influencing positively on productivity of crops. The 

study of biomass and nutrient stocks can provide subsidies for the management in these 

agroecosystems. This study compares biomass and nutrient stocks of fallow vegetation under three 
different treatments: (1) natural fallow; (2) fallow enriched with leguminous trees (Sclerolobium 

paniculatum Vogel and Inga edulis Mart, and (3) fallow enriched with leguminous trees under 

phosphorus fertilization. The experiment was conducted for 23 months in a sequential slash-and-
mulch system in Marapanim, Eastern Amazon. The results showed that the enriched fallow with 

leguminous trees, regardless of phosphorus fertilization, accumulated more dry mass and nutrient 

stocks than spontaneous fallow vegetation. 

Keywords: Shifting cultivation, litter, fine roots, Inga edulis, Sclerolobium paniculatum, regrowth 

vegetation, slash-and-burn 

 

 
Introdução 

A vegetação de pousio é o componente principal dos sistemas agroflorestais seqüenciais, 

representados principalmente pelos sistemas de derruba-e-queima adotados pela agricultura familiar na 

Amazônia. A vegetação de pousio tem como principal função acumular biomassa e nutrientes para 

atender a demanda nutricional das culturas agrícolas (SCHROTH; LEHMANN, 2003). A pressão por 
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novas áreas de cultivo tem resultado no encurtamento do pousio e intensificação do período agrícola 

(METZGER et al., 1998; VIELHAUER et al., 2001), portanto, resultando em menor acúmulo de 

biomassa e nutrientes (SOMMER et al., 2004; ZARIN et al., 2005). Esse cenário leva à redução da 

produtividade e à exploração dos remanescentes de floresta.  

Dessa forma, o manejo da vegetação de pousio é de grande importância para a agricultura 

familiar no Nordeste Paraense. A adoção de técnicas que promovam o acúmulo e a ciclagem de 

nutrientes é importante para a manutenção desses agroecossistemas.  

O enriquecimento da vegetação de pousio com espécies leguminosas arbóreas acelera e 

aumenta o acúmulo de biomassa em níveis superiores ao que a vegetação espontânea conseguiria 

atingir (SZOTT; PALM, 1996; BARRIOS; COBO, 2004; BARRIOS et al., 2005; BASAMBA et al., 

2007), além de promover adições de carbono e nutrientes no sistema, recuperando gradativamente a 

qualidade do solo (KOUTIKA et al., 2002; BARRIOS et al., 2005; BASAMBA et al., 2007).  

O acúmulo de biomassa na vegetação de pousio pode ser limitado pela disponibilidade de 

fósforo no solo (DAVIDSON et al., 2004; GEHRING et al., 2005).  A disponibilidade deste nutriente 

em solos tropicais é baixa devido à sua fixação aos sesquióxidos de ferro e alumínio (Szott et al., 

1999) e suas concentrações são baixas na biomassa da vegetação secundária (DENICH, 1991; KATO, 

1998B; SANTOS JR et al., 2006). A adubação fosfatada das espécies utilizadas no enriquecimento de 

pousio pode promover maior acúmulo de biomassa e nutrientes no sistema, o que é desejável para a 

produção agrícola (SANCHEZ, 1999; LAWRENCE; SCHLESINGER, 2001; MCGRATH et al., 

2001), entretanto não há relato de estudos sobre o desempenho dessas espécies em enriquecimento de 

pousio em função da adubação fosfatada de baixa solubilidade.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de leguminosas submetidas à adubação fosfatada 

de baixa solubilidade sobre o acúmulo massa seca e nutrientes em vegetação de pousio, na Amazônia 

Oriental. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado em uma propriedade de agricultor familiar, na Comunidade São João, 

município de Marapanim, Nordeste do estado do Pará (0°56’24” e 1°4’12” S  e 47°34’48” e 

47°39’36” W) (WATRIN et al., 2009). O sistema de corte-e-trituração foi implantando em maio de 

2006. O estudo teve início em junho de 2007 com o plantio de leguminosas (ingá - Inga edulis Mart. e 

Tachi-branco - Sclerolobium paniculatum Vogel) entre as linhas alternadas da mandioca. A escolha 

das espécies foi baseada em estudo realizado anteriormente na mesma região (BRIENZA JÚNIOR, 

1999).   

O experimento foi delineado em quatro blocos ao acaso com três tratamentos cada: T1 - 

parcela controle de vegetação espontânea (capoeira); T2 - Enriquecimento do pousio com as 

leguminosas arbóreas I. edulis  e S.paniculatum; T3 - Enriquecimento do pousio com leguminosas 



arbóreas + adubação fosfatada, totalizando 12 unidades amostrais de 10 m x 12 m. As espécies 

leguminosas foram plantadas alternadamente com espaçamento entre mudas de 2 m x 2 m entre as 

linhas de mandioca (Manihot esculenta - cultivar cearense, espaçamento 1m x 1m). A adubação 

utilizada foi o fosfato de Arad, na dosagem de 200g por cova das leguminosas introduzidas no sistema 

(165 kg de P2O5 ha
-1

). 

Em maio de 2009, 23 meses após o plantio das leguminosas foram realizadas as coletas de 

biomassa da parte aérea, serrapilheira e raízes.  A biomassa da parte aérea da vegetação de pousio foi 

determinada pelo método direto, consistindo no corte e pesagem dos indivíduos coletados na área útil 

de cada parcela. Sub-amostras, foram pesadas no campo para a determinação da umidade e estimativa 

da massa seca. A amostragem da serrapilheira foi realizada através da coleta de nove quadrados de 0,5 

m x 0,5 m, dentro da área útil de cada parcela. Em laboratório, as amostras foram secas ao ar, limpas 

(retirado todo o solo aderido ao material). Em seguida, as amostras foram armazenadas em sacos de 

papel e levadas para secagem em estufa para determinação do peso seco. As raízes foram coletadas, 

com draga, totalizando cinco amostras de solo por parcela. As amostras foram acondicionadas sob 

refrigeração até o momento da triagem. O material foi disperso em água e lavado em malha de tecido 

elástico. As raízes, vivas e mortas, foram separadas em duas classes de diâmetro: com diâmetro menor 

ou igual a dois milímetros e com diâmetro entre dois e cinco milímetros, denominadas raízes finas e 

grossas, respectivamente. Em seguida foram secas em estufa para a determinação da massa seca. 

 As sub-amostras da biomassa e amostras de serrapilheira e raízes finas e intermediárias foram 

moídas, em moinho tipo Willey, para a determinação das concentrações de carbono e nutrientes. O 

teor de nitrogênio foi determinado pelo método de kjeldahl, o teor de fósforo foi determinado por 

colorimetria, e os teores potássio, cálcio e magnésio foram determinados por absorção atômica. 

As estimativas dos estoques de nutrientes contidos na parte aérea, serrapilheira, raízes finas e 

intermediárias foram obtidas multiplicando-se o teor dos nutrientes pela massa seca de cada de cada 

compartimento. 

Os dados foram submetidos à análise de variância de um fator (teste de tukey à 5%), com o 

auxílio do programa estatístico Sigma Plot versão 11 (Systat Software Inc, 2010).  

 

Resultados e Discussão 

Houve efeito significativo dos diferentes manejos da vegetação de pousio na massa seca total 

(P=0,010), nos estoques de  N (P=0,043) e nos estoques de P (P=0,005) (Figura 1). A massa seca total 

da vegetação de pousio sob tratamentos de enriquecimento com leguminosas (T2) e enriquecimento de 

leguminosas submetidas à adubação fosfatada (T3) foi 51% e 26% maior que o tratamento controle 

(T1), respectivamente. Os estoques de N dos tratamentos T2 e T3 foram 58 e 37% maiores que o 

tratamento T1 respectivamente e os estoques de P foram 55 e 37 % maiores que a no tratamento T1 

respectivamente. Não houve efeito de tratamentos nos estoques de K, Ca e Mg . 



O tratamento T3 mostrou maiores massa e estoques de nutrientes em relação aos outros 

tratamentos mostrando a influência da introdução das leguminosas associadas à adubação fosfatada no 

acúmulo de massa e nutrientes no sistema. O aumento dos estoques de nutrientes no sistema indica um 

maior potencial de ciclagem e conseqüentemente maior produtividade no sistema. Os resultados de 

acumulação total de massa e nutrientes no sistema estudado comparados às estimativas da extração de 

N e P pela parte aérea do milho (Zea mayz) podem dar uma indicação do potencial desses sistemas em 

atenderem à demanda nutricional das culturas agrícolas. Estudos com diversas cultivares de milho 

realizados na mesma região, mostraram valores de extração de 10,1 a 20,5 kg de N. ha
-1

 e 1,0 a 2,4 kg 

de P. ha
-1

 sem o uso de fertilizantes e 41,1 a 57,5 kg N. ha
-1 

e 7,8 a 14,1 kg de P. ha
-1 

com o uso de 

fertilizantes (KATO, 1998a; KATO, 1998b). Dessa forma, em termos de armazenamento de 

nutrientes, o sistema teoricamente atenderia às necessidades das culturas agrícolas.  Entretanto a 

sincronia entre a liberação de nutrientes pelo material orgânico formado pela trituração da biomassa e 

a demanda nutricional da cultura agrícola é um aspecto importante a ser considerado no manejo do 

sistema de pousio enriquecido (BARRIOS; COBO, 2004).  

Apesar da parte aérea ter acumulado mais massa seca e estoques de nutrientes no tratamento 

T3, a contabilização final dos compartimentos parte aérea, serrapilheira e raízes da vegetação de 

pousio sob tratamento de enriquecimento de leguminosas adubadas e não adubadas apresentaram 

mesmo desempenho em acumular massa seca e estoques de nitrogênio e fósforo, entretanto ambos os 

tratamentos apresentaram desempenho superior à vegetação de pousio espontâneo, tradicionalmente 

praticada no nordeste paraense. 

 

Conclusão 

A adubação fosfatada de baixa solubilidade das leguminosas utilizadas no enriquecimento de 

pousio não aumenta a massa seca e os estoques de nutrientes da vegetação de pousio enriquecida, 

entretanto o pousio enriquecido acumula maiores massa seca e estoques de nutrientes que o pousio 

espontâneo (sem manejo). 
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Figura 1. Massa seca e estoques de nutrientes (nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio) da 

parte aérea, serrapilheira, raízes finas e grossas de três vegetações de pousio submetidas a diferentes 

manejos, em Marapanim, Nordeste Paraense. 
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